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THE “HIDDEN” CHALLENGE OF IMPLEMENTATION…
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RECOMENDAÇÕES ESTRATÉGICAS PARA POTENCIAR A 
TELESSAÚDE NO ÂMBITO DA CPLP

 Apostar na educação à distância, onde telemedicina e simulação médica 

podem desempenhar importantes papéis. 

 Aplicar as melhores práticas das TICs na saúde, com base na evidência, 

segundo características de cada região, para tornar os serviços de saúde 

mais acessíveis, sustentáveis e disponíveis.

 Articular a integração de diferentes ministérios nacionais para apoiar 

uma meta de Telessaúde, com enfoque no Acesso Universal da Saúde e na 

referenciação entre níveis de saúde.

 Promover a ligação entre as instituições de ensino superior e 

investigação, e unidades de saúde em redes de alta velocidade. 

 Promover uso da Telessaúde na Saúde Pública, vigilância em saúde, na 

promoção e prevenção da saúde, emergências sanitárias, pesquisas 

multicêntricas, e no trabalho em rede entre os membros da CPLP-Saúde.
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PORTUGAL http://telemedicine-momentum.eu/portugal/
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EVOLUÇÃO EXTRAORDINÁRIA DO SISTEMA DE SAÚDE DE 

PORTUGAL
Serviço Público com acesso Universal a toda a População (12º no WHO Ranking)
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EM PORTUGAL A TELEMEDICINA COMEÇOU EM 
MEADOS DOS ANOS 1990

 Anos 1990 os programas Europeus permitiram investir em na telemedicina. 

Foram pioneiros os projectos de Telecardiologia no Hospital pediátrico de 

Coimbra (Dr. Eduardo Castela) e na região de Saúde do Alentejo (tele-

dermatologia e teleradiologia).

 Estratégia nacional para a telemedicina (2000): adoptou legislação 

específica da telemedicina (responsabilidade, pagamentos).

 Em 2012 (Nº 2445/2012) aprovada a “Metodologia de Contratualização” –a 

acessibilidade pelo utente é majorado em 10 % do preço da Teleconsulta, 

que deve ser realizada em Tempo Real.

 Em 2013 (Despacho Nº 3571/2013) promove a massificação do uso 

dessas tecnologias bem como a sua introdução na rotina dos cuidados de 

saúde. Introduz mecanismos para operacionalizar medidas concretas com 

vista à existência de uma Rede de Telemedicina no SNS. 
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1º ENCONTRO CONÍMBRIGA EM 2000

Eduardo Castela  2015

- Projectos Europeus

- Projectos de Inovação
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LANÇAMENTO DE NOVOS SERVIÇOS 2000-2015

 Os serviços e estabelecimentos do SNS devem promover e garantir o 

fornecimento de serviços de Telemedicina aos utentes do SNS:

a) Teleconsultas em Tempo Real

b) Teleconsultas em Tempo diferido

c) Tele/Rastreio Dermatológico

 Os cuidados primários começaram a estar envolvidos. Os ACES estão a 

contratualizar com os Hospitais o fornecimento das Teleconsultas, enquanto 

que os Hospitais devem prestar o fornecimento das Teleconsultas, 

faturando á respetiva A.R.S. a prestação dos mesmos.

 Até este momento, cerca de 60% das unidades de saúde já têm acesso a este tipo de 

serviços, espera-se que chegue a 100% nos próximos 6 meses.

 Portugal tem beneficiado dos vários projectos Europeus em que tem 

participado, destancando-se os projectos EPSOS e MOMENTUM.

 Estratégia de telemedicina Português e um quadro legislativo inovador;
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CENTROS DE TELECONSULTA NA REDE DE 
CARDIOLOGIA PEDIÁTRICA

Eduardo Castela  2015
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Teleconsultas (23 429)
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Eduardo Castela  2015

Experiência da telecardiologia pediátrica (Dr. Castela nos Hospitais 

universitários de Coimbra) é temos um verdadeiro exemplo do que é o desafio 

da telemedicina: tempo (de 1998 até 2014), tecnologia, plano de negócio 

sustentável, organização e capacitação dos profissionais. Estes resultados 

mostram como a telemedicina funciona porque esta completamente integrada 

nos serviços.

Total de teleconsultas de 23 429
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COLABORANDO E ALAVANCANDO O ACESSO À SAÚDE 
EM PAÍSES AFRICANOS DE LINGUA PORTUGUESA
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COLABORAÇÃO COM CABO VERDE

 Novo Centro de Telemedicina em 23 de Julho de 2015
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PLATAFORMA DE SAÚDE

A Plataforma de Dados de Saúde, constitui um sistema de partilha de 

dados de saúde, utiliza webservices para conectar aplicativos existentes 

antigos e novos, e fornece informações através de diferentes Portais/áreas:

- Portal do Cidadão (Portal Utente) lançado em 2012 - constitui uma área 

de Registro de Saúde Pessoal e serviços on-line: ebooking, eOrdering e 

educação para a saúde;

- Saúde profissional (Portal do Profissional) em Junho de 2012 - permite o 

acesso a dados clínicos do paciente armazenados em servidores e 

registros de mais de 430 instituições e mais de 5 repositórios centrais, 

cobrindo toda a atenção primária, todos os hospitais públicos;

- Portal Internacional (Internacional) desde 2013 integrado no epSOS.

Contém uma revisão sumária do paciente para profissionais e vai estender 

para incluir interacção com o paciente para o gestão da sua saúde onde 

quer que ele se localize na Europa (e além).
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• Service Monitoring and related parameters recording

• Support for communication with patients and other

stakeholders

• Revalidation of medicine prescriptions
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PHARMACIES AND PATIENTS

Community 

pharmacist



Thank you. Obrigado! 
luis.lapao@ihmt.unl.pt


